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Medicina Cearense

Dia do Médico,
Academia Cearense de Medicina
Um breve histórico sobre a Academia Cearense de Medicina

Por: Acad. Dr. Vicente Leitão, membro da Academia Cearense de Medicina, E-mail: vleitao@matrix.com.br

A  Academia Cearense de 
Medicina foi fundada 
no dia 12 de maio de 
1978, fazendo parte 
das comemorações em 

decorrência dos 30 anos da Faculdade 
de Medicina da UFC.
Um grupo de médicos, do qual se 
destacavam José Carlos da Costa 
Ribeiro, Joaquim Eduardo de Alencar, 
Wálter Cantídio, Geraldo Gonçalves, 
Edísio Tavares, Paulo Machado, 
Haroldo Juaçaba, Newton Gonçalves 
e Waldemar de Alcântara, foi 
responsável pela criação da Academia 
Cearense de Medicina, que teria como 
finalidade precípua o registro da 
história da medicina em nosso estado.
No início, eram 26 cadeiras 
patroneadas por nomes de grande 
vulto da medicina cearense. O 
patrono da ACM  é o médico Antônio 
Justa, no qual, segundo Paulo 
Machado, conjugava-se de maneira 
indissolúvel, o Amor e a Medicina. 

Os patronos das 26 cadeiras 
foram, em ordem alfabética, os 
doutores: 
Abdenago da Rocha Lima;

Adalberto Moraes Studart;
Alber Furtado Vasconcelos;
Alísio Borges Mamede;
Antônio Francisco Rodrigues de 
Albuquerque;
Antônio Guarany Mont’Alverne;
Antônio Jorge de Queiroz Jucá;
Carlos da Costa Ribeiro;
César Cals de Oliveira;
Eduardo Dias;
Eliezer Studart da Fonseca;
Francisco Araújo;
Guilherme Studart;
João Batista Saraiva Leão;
João Octávio Lobo;
João Simões de Menezes;
Joaquim Fernandes Teles;
José Cardoso de Moura Brasil;
José Ribeiro da Frota;
Jurandir Marães Picanço;
Manuel Carlos Gouveia;
Manuel do Nascimento Fernandes 
Távora;
Pedro Augusto Sampaio;
Samuel Barnsley Pessoa;
Vicente Cândido Figueira Sabóia;
Virgílio de Aguiar.

Os 26 sócios fundadores foram, 
por ordem alfabética, os doutores: 
Adalberto Studart Filho;

Antônio Vandick de Andrade Pontes;
Antonius Vinicius Holanda de Barros 
Leal;
Arthur Enéas Vieira;
Francisco Aluísio Pinheiro;
Geraldo Wilson da Silveira 
Gonçalves;
Gerardo Frota de Souza Pinto;
Haroldo Gondim Juaçaba;
João Barbosa Pires de Paula Pessoa;
Joaquim Eduardo de Alencar;
José Borges de Sales;
José Carlos da Costa Ribeiro;
José Edísio da Silva Tavares;
José Murilo de Carvalho Martins;
José Ossian Aguiar;
José Osvaldo Soares;
José Pontes Neto;
José Vieira de Magalhães;
José Waldemar de Alcântara e Silva;
Livino Virgínio Pinheiro;
Newton Teófilo Gonçalves;
Paulo de Melo Machado;
Raimundo Vieira Cunha;
Walder Bezerra Sá;
Walter de Moura Cantídio;
Washington Carneiro Baratta 
Monteiro.

Ao cento, o presidente da Academia Cearense de Medicina, Acad João Pompeu Lopes Randal e diretoria para o Biênio 2012-2014
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Medicina Cearense
A primeira Diretoria, biênio 78-
80, ficou assim constituída:
Presidente:
José Waldemar Alcântara e Silva; 

Vice-Presidente:
Walter de Moura Cantídio; 

Secretário Geral:
José Carlos Ribeiro

Secretário Adjunto:
José Edísio da Silva Tavares.

As diretorias são renovadas a cada 
dois anos, sendo presidente o vice-
presidente da diretoria anterior.
Por mês, ocorrem duas sessões. 
Uma da diretoria e outra, chamada 
de Sessão Ordinária, na qual, um 
convidado apresenta um tema de 
interesse pra todos. O término das 
atividades anuais é comemorado com 
a Festa Natalina, quando os membros 
e suas famílias se confraternizam.
Nos anos ímpares ocorrem as Bienais 
da Academia, quando, por dois ou 
três dias, são discutidos assuntos 
da maior relevância, destacando-
se os da preservação da história da 
medicina no nosso estado, os éticos e 
os referentes às transformações da 
medicina com o correr dos tempos. 
Em cada Bienal são lançados os Anais 
da Academia Cearense de Medicina, 
fonte inesgotável para pesquisadores 
da história da medicina no nosso meio. 
A Academia Cearense de Medicina 
tem sua sede nos Anexos da 
Universidade Federal do Ceará, à 
rua Paulino Nogueira, dispondo de 
uma secretaria informatizada, de 
uma biblioteca com mais de 7.000 
volumes catalogados, um museu, 
uma sala para reuniões e um 
moderno auditório para 100 pessoas. 
Hoje são 65 cadeiras ocupadas 
por médicos e médicas que se 
destacaram no exercício da medicina, 

quer pelo exemplo, quer pelo saber. 
Estatutariamente o número de 
cadeiras pode chegar a 70.

Em ordem alfabética, os membros 
titulares são os seguintes:
Adriana Costa e Forti;
Alberto Lima;
Anastácio Queiroz;
Antero Coelho Neto;
Antonio Carlile Holanda Lavor;
Aprígio Mendes Filho;
Arthur Enéas Vieira Filho;
Ary da Silva Ramalho;
Carlos Augusto Ciarlini Teixeira;
Djacir Gurgel Figueiredo;
Elias Geovani Boutala Salomão;
Fernando Vasconcelos Pombo;
Francisco Braga  Andrade;
Francisco das Chagas Oliveira;
Francisco Flávio Leitão de Carvalho;
Francisco Valter da Justa Freitas;
Geraldo de Sousa Tomé;
Geraldo Pinheiro;
Geraldo Wilson da Silveira 
Gonçalves;
Glaura Ferrer Dias Martins;
Henry Holanda Campos;
Ivan de Araújo Moura Fé;
Janedson Baima Bezerra;
João Barbosa Pires de Paula Pessoa;
João Evangelista Bezerra Filho;
João Martins de Souza Tôrres;
João Pompeu Lopes Randal;
José de Aguiar Ramos;
José Edísio da Silva Tavares;
José Eduardo de Carvalho Gonçalves;
José Eduilton Girão;
José Henrique Leal Cardoso;
José Iran de Carvalho Rabelo;
José Iran dos Santos;
José Murilo de Carvalho Martins;
José Ribeiro de Souza;
José Ronaldo Mont’Alverne;
José Vieira de Magalhães;
José Wilson Accioly;
Leopoldo Farias Moura;
Lino Antônio Cavalcante Holanda;
Lise Mary Alves de Lima;

Lúcia Maria Alcântara de 
Albuquerque;
Luís Carvalho de Sousa;
Manassés Claudino Fonteles;
Manoel Odorico Moraes Filho;
Marcelo Gurgel Carlos da Silva;
Maria da Silva Pitombeira;
Maria Zélia Petrola Jorge Bezerra;
Maurício Cabral Benevides;
Paulo Eduardo Garcia Picanço;
Pedro Henrique Saraiva Leão;
Pedro Mauro Rôla de Sousa;
Raimundo Hélio Cirino Bessa;
Renan Magalhães Montenegro;
Roberto Bruno Filho;
Sebastião Diógenes Pinheiro;
Sérgio Ferreira Juaçaba;
Sérgio Gomes de Matos;
Vicente de Paulo Leitão de Carvalho;
Viliberto Cavalcante Porto;
Vitoriano Antunes Barbosa;
Vladimir Távora Fontoura Cruz.

A atual diretoria, biênio 2012-
2014, está assim constituída:
Presidente:
Acad João Pompeu Lopes Randal
Vice-Presidente:
Acad. Vladimir Távora Fontoura 
Cruz
Secretário Geral:
Acad. Francisco Flávio Leitão de 
Carvalho
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Grandes Nomes da Medicina do centenário - In Memoriam

Dr. Waldemar Alcântara, 
um século de história
Homenagem ao médico e político, na passagem do seu
centenário de nascimento.
Por: Elsie Studart Gurgel de Oliveira, Membro do Comitê de Ética em pesquisa – ICC

Mede-se a importância 
de uma pessoa “in 
memoriam”, pelos 
feitos que realizou, 
pela família que 

construiu, pelo exemplo de decência, 
honestidade e cidadania que conseguiu 
imprimir em suas ações, ao longo 
de sua vida. Esse é o perfil de José 
Waldemar Alcântara e Silva, talhado 
para servir ao seu povo, e para quem 
convergiram as atenções da sociedade 
cearense, ao ensejo do seu centenário 
de nascimento. Waldemar Alcântara 
tem suas raízes em São Gonçalo do 
Amarante (antiga Anacetaba), onde 
nasceu em 12 de abril de 1912. Após 
vir para Fortaleza, a fim de cumprir os 
estudos regulares, aqui permanecendo 
por alguns anos, rumou para Salvador 
com o propósito de cursar a Faculdade 
de Medicina da Bahia. Feito médico, 
regressou à sua terra, casando, logo 
depois, com a prima Maria Dolores, 
cujo consórcio resultou quatro filhos: 
Luiza Maria, Lúcio Gonçalo, Lúcia 
Maria e Luiza Maria.
 O curriculum vitae do Dr. 
Waldemar Alcântara é farto de grandes 
acontecimentos em todas as áreas em 
que atuou como médico, como gestor 
público e como político, em todas elas 
revelando a visão do empreendedor, 
com largo tirocínio e forte senso de 
liderança. Foi assim que, entre as suas 
múltiplas ocupações, na qualidade de 
médico, chefiou o Posto de Saúde de 
Quixadá, e, mais tarde, o Centro de 
Saúde de Fortaleza; dirigiu o Serviço 
de Epidemiologia do Departamento 
Estadual de Saúde; a Policlínica de 
Fortaleza e, também, o Instituto de 
Medicina Preventiva. Além disso, 
participou da fundação da Faculdade 
de Medicina do Ceará, na qual foi seu 
diretor, além de professor catedrático 
da cadeira “Doenças Infecciosas e 
Tropicais” e do Departamento de 
Saúde Comunitária. Ademais, foi 
um dos fundadores do Instituto dos 
Cegos, da Academia Cearense de 

Medicina, sendo, aliás, o seu primeiro 
presidente, e do Instituto do Câncer do 
Ceará, ficando à frente da entidade, 
de novembro de 1944 até dezembro 
de 1990, quando veio a falecer. A 
par disso, presidiu o Centro Médico 
Cearense e foi, ainda, secretário 
da Educação e Saúde do Ceará, no 
governo Raul Barbosa, época em que 
foi responsável pela inauguração 
do Hospital de Maracanaú. Como 
membro do Conselho Universitário 
da UFC, da Academia Brasileira 
de Medicina Militar e da Sociedade 
Cearense de Cardiologia, teve ele, 
portanto, grande parte da sua vida 
pontuada por relevantes atuações.
 Não foi menor, nem menos 
brilhante, a presença de Waldemar 
Alcântara no cenário político e 
executivo do Ceará, desde que se fez 
deputado constituinte, pelo PSD, em 
1946. Atuou como vice-presidente e 
depois como presidente da Comissão 
de Saúde Pública e Assistência 
Social, vindo, em 1968, a ocupar o 
cargo de senador da República, com 
a morte de Paulo Sarasate, o qual era 
suplente. Um momento marcante da 
sua vida deu-se quando participou da 
criação do Banco do Nordeste, tendo 
Fortaleza sido escolhida como sua 
sede. No BNB, foi médico, diretor e 
substituto eventual da presidência, 
na administração Rubens Costa. Sua 
extensa folha de serviços acusa ainda, 
outras participações: presidiu o atual 
Tribunal de Contas do Município, foi 
escolhido vice-governador do Estado, 
nas eleições indiretas de 1974 e entre 
fevereiro de 1978 e março de 1979, 
assumiu o governo com a renúncia 
do titular Adauto Bezerra. Apesar 
de curto, seu mandato foi muito 
produtivo, beneficiando funcionários 
com ajuste salarial e melhorando 
diversos conjuntos sociais urbanos.
 Diante desse elenco de 
realizações, tornou-se imperativo 
comemorar o centenário de nascimento 
de José Waldemar Alcântara e Silva 

com uma programação à altura da 
sua grandeza, daí as homenagens 
que lhe foram rendidas, a partir de 
11 de abril, com destaque para a 
Solenidade na Assembleia Legislativa 
do Estado; lançamento do selo postal 
alusivo à efeméride; missa em ação de 
graças na Capela do Profeta São João 
Batista; sessão especial no Senado 
Federal, e descerramento de placa na 
Faculdade de Medicina da UFC, com 
inscrição aludindo à sua participação 
na fundação da entidade. Além 
dessas, outras homenagens foram 
prestadas, pela Câmara de Vereadores 
do município de São Gonçalo do 
Amarante, pelo Ginásio Waldemar 
Alcântara, em Quixadá, e pela 
Câmara Municipal de Fortaleza. Um 
marco nessa programação tem a data 
de 21 de junho, quando o Conselho 
Universitário da UFC se reuniu, 
para homenagear seu fundador, ex-
professor e ex-diretor, oportunidade 
em que se deu o lançamento do livro 
“Waldemar do Ceará e dos Alcântaras”, 
escrito pela jornalista Claudia 
Albuquerque. Na ocasião, foi também 
relançada, em versão fac-similar, a 
publicação “A faculdade de Medicina 
e sua Ação Renovadora”, do jornalista 
J.C. Alencar Araripe. A entrega, pelo 
TCM/CE, da Medalha Governador 
Raul Barbosa, in memoriam, seguida 
de muitas outras homenagens 
esparsas, como esta, enriquece, 
mais ainda, a coleção de honrarias 
e distinções dirigidas, na passagem 
do seu centenário de nascimento, ao 
grande homem que foi José Waldemar 
Alcântara e Silva, figura humana de 
excelência, médico, político e cidadão 
de indiscutíveis méritos.
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Grandes Nomes da Medicina do centenário - In Memoriam

Joaquim Eduardo de Alencar 
(1912-2012): homenagem na 
passagem do seu centenário 
de nascimento
O Dr. Joaquim Eduardo de Alencar foi um grande benfeitor da Saúde Pública Cearense
Por: Acad. Marcelo Gurgel Carlos da Silva, Titular da Cadeira Nº 18 da ACM, Patrono: Joaquim Eduardo de Alencar

O professor e pesquisador 
Joaquim Eduardo de 
Alencar nasceu em 
Pacatuba - CE, em 
18/04/1912. Cursou a 

Faculdade de Medicina da Bahia 
de 1929 a 1934. A sua carreira foi 
iniciada em 1935, em Lajeado - 
RS. Retornou ao Ceará, em 1936, 
dedicando-se à clínica médica nos 
municípios de Fortaleza, Redenção 
e Baturité.
Em 1939, começou suas atividades 
de médico sanitarista do 
Departamento de Saúde Pública 
do estado do Ceará. Em 1940, foi 
nomeado diretor do Departamento 
Estadual de Saúde, o cargo mais 
importante da área da saúde 
estadual.
Em 1942, realizou, no Rio de 
Janeiro, o curso de Especialização 
em Higiene e Saúde Pública e o 
Mestrado em Saúde Pública, no 
Instituto Oswaldo Cruz. Em 1943, 
por concurso, passou a ser médico 
sanitarista federal do Ministério 
da Educação e Saúde.
Em 1947, foi um dos médicos 
fundadores da Faculdade de 
Medicina do Ceará, participando 
como assistente de parasitologia, e 
ainda colaborando nas práticas de 
Histologia.
Em 1960, fez concurso para livre-
docente; aposentou-se como 
professor adjunto da UFC, em 1980, 
ano em que, aprovado em concurso 
público, foi nomeado professor 
titular de Parasitologia, cargo 
ocupado até a sua aposentadoria 
compulsória.
Em 1958, estagiou, como bolsista 

das OPAS, em instituições de 
pesquisa de Portugal, da Inglaterra, 
da Itália, de Israel e do Quênia. 
Em 1962, época em que dirigia o 
Instituto de Medicina Preventiva 
(IMEP), fez estágio de observação 
em universidades de Porto Rico, 
Estados Unidos, México, Panamá, 

disso, ele foi trabalhar na Itália, 
como pesquisador bolsista do 
Instituto Superiore di Sanità. 
Posteriormente, exerceu a função 
de oficial médico da OMS-OPAS, 
em Cuba, de 1969 a 1971. Somente 
em 1972, ele pôde reassumir as 
suas atribuições docentes na UFC.
Em 1978, o Prof. Alencar liderou 
a criação do Núcleo de Pesquisas 
e Especialização em Medicina 
Tropical da UFC, do qual foi seu 
primeiro coordenador.
Entre as tantas atividades 
desenvolvidas pelo Mestre Alencar, 
um diferencial para o saber 
científico foi a pesquisa dedicada às 
doenças tropicais, resultando disso 
uma grande produção científica.
Alencar teve relevante participação 
em diferentes associações e órgãos 
de classe, tendo sido presidente 
do Centro Médico Cearense e da 
Academia Cearense de Medicina, 
sendo alvo de muitas homenagens 
e condecorações, merecendo 
figurar no panteão nacional dos 
mais notáveis médicos sanitaristas 
que se dedicaram à Saúde Pública 
brasileira, no século XX.
Faleceu em 20 de abril de 1998, 
legando à posteridade uma obra 
que muito orgulha os cearenses. 
Deixou o exemplo da dedicação ao 
trabalho, do amor ao Ceará e ao 
Brasil e da devoção à pesquisa.
Saliente-se que, neste ano de 
2012, celebra-se o centenário 
de nascimento do Prof. Alencar, 
valendo a oportunidade para 
reverenciar a memória desse 
grande benfeitor da nossa Saúde 
Pública.

El Salvador e Colômbia.
Em 1964, com o golpe de 31 
de março, Alencar requereu a 
exoneração da direção do IMEP, 
para não trazer transtornos à 
UFC. O endurecimento do regime 
militar levou ao exílio. À conta 

Em 1947, foi um dos 
médicos fundadores da 
Faculdade de Medicina 

do Ceará
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Grandes Nomes da Medicina - In Memoriam

Almir Santos Pinto, uma vida marcada 
por atos heroicos e humanitários
Dr. Almir Santos Pinto marcou época durante a sua brilhante trajetória na política e na medicina, marcado por 
seus atos heróicos e humanitários.
Por: Jornalista Juvenal Menezes, Diretor de Jornalismo | atendimento@jargollo.ppg.br

Almir dos Santos Pinto 
nasceu em 15 de fevereiro 
de 1913 em Lavras da 
Mangabeira no Ceará, 
sendo seus genitores 

são Melquiades Pinto Nogueira e 
Izabel dos Santos Pinto. Casou-se em 
04 de Janeiro de 1939 e teve cinco 
filhos, José Aramir Bezerra Pinto – 
Cel. do Exército, Maria Arair Pinto 
Paiva – Advogada e professora da 
UFRJ, Izabel Aracimir Pinto Pinho – 
administradora, Luiz Aramicy Bezerra 
Pinto – farmacêutico bioquímico e 
administrador hospitalar e Sebastião 
Almircy Bezerra Pinto – economista.
Formou-se em 1936 pela Faculdade de 
Medicina em Salvador/BA.

Dr. Almir Pinto teve atuação de 
destaque tanto na medicina quanto 
na política, exercendo importantes 
cargos, como:

- Secretário de Estado da Secretaria 
de Polícia
- Secretário de Estado da Secretaria 
de Segurança Pública
- Secretario de Estado da Saúde
- Secretário de Estado de Educação e 
Cultura

Com sua notável capacidade política 
e administrativa foi eleito e nomeado 
para os cargos:

- Prefeito (1944 a 1946)
- Deputado Estadual (1947 a 1978)

- Senador da República (1979 a 1985)
- Presidente da Assembleia Estadual 
por três vezes, assumindo, algumas 
vezes, o Governo do Estado
- Em 1978, foi eleito primeiro suplente 
do Senador César Cals, exercendo o 
mandato durante todo o governo de 
João Figueiredo (1979-1985) visto que 
o titular foi nomeado Ministro das 
Minas e Energia

Sua vida política foi marcada por 
atuações inteligentes na criação e 
modificação de leis para o benefício da 
população que o elegeu na Câmara dos 
Deputados por sucessivas legislaturas.

Algumas honrarias recebidas:
- Honra ao Mérito (Governo Federal)
- Medalha da Abolição (Governo do 
estado do Ceará)
- Diploma e Placa de Prata da Liga 
de Defesa Nacional e da União e da 
União Parlamentar Estadual (25 anos 
como deputado estadual)
- Placa de Prata da Assembleia (08 
legislaturas)
- Medalha da Câmara Municipal de 
Fortaleza (Sesquicentenário)
- Robalo de Ouro (TV Record São Paulo 
em 1978) como personalidade pública 
de destaque no estado do Ceará
- Placa de Prata da Sociedade Amigos 
da Marinha (SOAMAR)
- Medalha do Pacificador (em 1981, 
Ministro do Exército Walter Pires)
- Medalha do Educador concedida pelo 
Sindicato dos Estabelecimentos de 

Ensino do estado do Ceará
- Comenda Ipiranga concedida pelo 
Governo do estado de São Paulo em 
1981
- Medalha Dr. Manoel Carlos Gouvêa 
concedida pela Associação dos 
Hospitais do estado do Ceará
- Título de Cidadão Honorário 
concedido pelas Câmaras Municipais 
de Maranguape e Aracoiaba
- Membro Honorário da Academia de 
Farmácia do Ceará

O Dr. Almir Pinto, como é conhecido, 
teve sua vida marcada por atos 
heroicos e humanitários, tornando-se 
uma legenda na história da medicina 
do Ceará e, no Dia do Médico, 18 de 
Outubro, merece todas as homenagens 
pela sua grande representatividade.
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Meio Século de Medicina

Dr. Pedro Almino de Queiros e 
Souza, meio século de medicina
Meio século de medicina com dedicação, paixão e árduo trabalho. Essas são as marcas da brilhante trajetória 
na formação como médico do Dr. Pedro Almino de Queiros e Souza

Pedro Almino de Queiroz 
e Souza, filho de João 
Almino de Souza e 
Natalia Queiroz e 
Souza, nascido em 

Mossoró-RN, mudou-se para 
Fortaleza aos 17 anos, em 
1953. Na capital alencarina, 
terminou o curso de Medicina, 
pela Universidade Federal do 
Ceará (UFC), especializando-
se em Ginecologia, Obstetrícia e 
Cirurgia da especialidade. Com 
dedicação e esmero à profissão, 
trabalhou e ganhou notoriedade. 
Logo veio o reconhecimento. Em 
1977, Dr. Pedro Almino recebeu 
os títulos de cidadão cearense e 
fortalezense, comendas entregues 
às personalidades que contribuem 
com o próximo e com a sociedade. 
Além de receber a gratidão da 
terra que lhe acolheu, Dr. Pedro 
Almino ocupou importantes 
cargos públicos no Ceará, entre 
eles a Direção da Merenda 
Escolar do estado, presidência 
do IJF (Instituto José Frota), 
Secretaria Municipal de Saúde, 
Coordenação do Departamento 
de Saúde do Estado, Diretoria do 
ex-IAPB (atualmente, Centro de 
Especialidades Médicas José de 
Alencar) e Secretarias de saúde das 
cidades de Iracema e de Pereiro. 
Também foi gestor municipal, à 
frente do município de Iracema, a 

285 quilômetros de Fortaleza. O 
médico esteve por três mandatos 

outras cadeiras como presidente 
e conselheiro à frente de diversas 
entidades, como a cooperativa 
dos Ginecologistas (COOPEGO), 
o Lions Clube Fortaleza Jangada, 
o Sindicato dos Médicos (vice-
presidente), o Centro Médico 
Cearense por três mandatos e o 
Conselho Regional de Medicina 
por dois mandatos. Dentro da sua 
especialidade médica, destacou-
se como membro da Diretoria 
da SOCEGO (Sociedade de 
Ginecologia e Obstetrícia). Não 
bastasse a dedicação ao trabalho, 
Dr. Pedro Almino revelou-se um 
talentoso escritor com a publicação 
do livro “Memórias de um tempo 
fugaz”. Atualmente, exerce as 
funções de médico do Hospital de 
Iracema e do GEEON em Fortaleza 
(Grupo de estudos educacionais 
oncológicos). Meio século de paixão 
e árduo trabalho médico e social, 
reconhecido por todos que têm a 
oportunidade de conviver com o 
Dr. Pedro Almino. Durante essa 
caminhada, recebeu o apoio de 
toda família especialmente dos três 
filhos: Pedro Almino de Queiroz 
Junior casado com Valeria França 
(netas Julia e Luana), Danubio  
G. Almino de Queiroz casado com 
Denise Rebouças (neto Lucas) 
e Danilo G. Almino de Queiroz 
casado com Luciana F. Gomes 
(neto Heitor).

Por: Jornalista Juvenal Menezes, Diretor de Jornalismo | atendimento@jargollo.ppg.br

Com dedicação e 
esmero à profissão, 
trabalhou e ganhou 

notoriedade.
na presidência do Clube do Médico 
de Fortaleza. Além disso, ocupou 
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Fundador da Sociedade Cearense de Alergia e Imunopatologia/CE

Dr. Geraldo Madeira, 
médico especialista em 
alergia e imunopatologia
O Dr. Geraldo Madeira Sobrinho marcou seu nome na história da medicina 
com sua impecável dedicação ao saber médico científico além de ter fundado 
a Sociedade Cearense de Alergia e Imunopatologia/Ce
Por: Jornalista Juvenal Menezes, Diretor de Jornalismo | atendimento@jargollo.ppg.br

Geraldo Madeira Sobrinho 
nasceu no dia 26 de agosto 
de 1937 em Itapipoca - 
Ceará, filho de Sebastião 
de Paula Madeira e 

Raimunda Alba Camelo Madeira, sua 
infância foi praticamente toda vivida 
em Itapipoca, onde estudou no Grupo 
Escolar Anastácio Braga, aprendendo 
as primeiras letras com a professora 
Argentina Ribeiro. Como o sonho de seus 
genitores era de que seus filhos dessem 
sequência aos estudos, mudaram-se 
para Fortaleza no ano de 1953.
Geraldo Madeira trabalhava, porém 
não se descuidava dos estudos, posto 
que seu objetivo era cursar a faculdade 
de medicina. Após o primeiro emprego, 
Geraldo Madeira foi trabalhar na 
Prefeitura Municipal de Fortaleza 
quando já cursava o 2º grau no Colégio 
Municipal que ficava na Praça do Carmo.
Seu espírito de liderança já se 
manifestava e, em pouco tempo, tornou-
se presidente do Grêmio Estudantil 
daquela escola. Com uma cultura 
diferenciada, trabalhou nos Correios 
e Telégrafos na área do tráfico aéreo 
em horário noturno. Com esse novo 
emprego, teve a grande oportunidade em 
conseguir recursos financeiros, além de 
ter tempo disponível para dar sequência 
ao tão sonhado curso de medicina.

Geraldo Madeira foi um grande líder 
estudantil na época da revolução. 
Com seu espírito de liderança e sua 
vocação democrática, organizou várias 
passeatas e ingressou no movimento 
denominado Ação Popular (AP). Sua 
atuação no meio estudantil era muito 
envolvente que fora denominado 
pelos colegas de “O Homem do Povo”. 
Por conta da sua luta e pregação 
doutrinária contra a revolução, sofreu 
agruras, sendo marcado e perseguido.
Sua formatura em medicina aconteceu 
em 1967 pela UFC. Nos dois primeiros 
anos de formado, deu sua primeira 
grande contribuição ao interior do 
estado em Pacajus onde organizou e 
inaugurou o Hospital Luiza Távora. No 
ano de 1970, já morando em Fortaleza, 
trabalhou no SAMDU (Serviço de 
Assistência Médica de Urgência) e, 
em 1971, prestou serviços para a 
emergência do Hospital de Messejana 
e no IJF - Instituto Dr. José Frota.
Fez residência médica por dois anos 
em Pneumologia e Tisiologia no 
Hospital de Maracanaú em 1970.
Trabalhou no IJF - Instituto Dr. José 
Frota e Hospital de Messejana até se 
aposentar.
Sempre muito zeloso com o saber da 
ciência médica, fez curso de Alergia 
na Policlínica do Rio de Janeiro no ano 

de 1976 onde prestou concurso para 
o título de Especialista em Alergia e 
Imunopatologia.
No Hospital de Messejana, foi, por várias 
vezes, presidente do Centro de Estudos 
Manoel de Abreu e, em 12 de setembro 
de 1979, fundou com outros colegas a 
Sociedade de Alergia e Imunopatologia 
Regional do Ceará, tornando-se 
o primeiro presidente. Com essa 
sociedade, organizou várias jornadas e 
palestras, além de dois congressos.
No ano de 1989, o Dr. Geraldo Madeira 
fundou o Centro de Pneumologia e 
Alergia do Ceará.
Dr. Geraldo Madeira é pai da médica 
Lorena Madeira que segue a sua 
exemplar e brilhante história sendo 
médica e especialista em Alergia e 
Imunopatologia.
Nos dias atuais, a Dra. Lorena Madeira 
segue como diretora e sócia do Centro 
de Pneumologia e Alergia do Ceará, 
além de presidir a Câmara Técnica de 
Alergia e Imunopatologia do CREMEC - 
Regional Ceará, sendo também delegada 
da Associação Médica Cearense.

Nos dois primeiros anos de 
formado deu sua primeira 

grande contribuição ao 
interior do Estado em Pacajus 
onde organizou e inaugurou o 

Hospital Luiza Távora.
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Saúde Suplementar

Hospital Regional Unimed, 13 anos
Fonte: Unimed Fortaleza

D 21 de setembro, o Hospital 
Regional Unimed 
(HRU) comemorou 13 
anos de atuação junto 
à sociedade, com uma 

trajetória marcada pela excelência na 
prestação de assistência em saúde.
O HRU, que já é certificado 
nacionalmente, com Nível 3 (máximo) 
de Acreditação Hospitalar, é o único 
no Ceará com o título e dedicando-
se, agora ao processo para obtenção 
da Acreditação Internacional 
Canadense. Atualmente, o Brasil 
possui apenas 18 hospitais 
acreditados internacionalmente, por 
meio da metodologia canadense.
O Hospital é destaque nacional com 
premiações como o Selo Ouro, da 3M 
do Brasil, que atesta a segurança dos 
procedimentos de tricotomia segura 
(preparo pré - cirúrgico da pele), 
eletrocirurgia segura (tecnologia 
cirúrgica) e esterilização; e o prêmio 
internacional Proof Not Promises 

(PNP), da General Electric (GE), pelas 
boas práticas ambientais e redução 

...certificado nacionalmente, 
com Nível 3 (máximo) de 

Acreditação Hospitalar, é o 
único no Ceará com o título...

de custos. Além das premiações, o 
Hospital é referência nacional em 
procedimentos de alta complexidade 
e no atendimento assistencial. A 
Instituição foi escolhida para fazer 
parte do Programa Brasileiro de 
Segurança do Paciente (PBSP), sendo 
um dos 12 hospitais escolhidos em 
todo o país. A realização do simulado 
demonstra o preparo da instituição 
para executar seus planos de 
contingência, também como foco na 
melhoria dos processos assistenciais 
do paciente.
Todas essas conquistas são resultado 
de uma gestão que se preocupa com 
o investimento em tecnologia e na 
qualidade dos serviços. De acordo com 
a diretora-geral do HRU, Dra. Emair 
Borges, “o Hospital vive um momento 
de grande motivação, contando com a 
dedicação de inúmeros colaboradores 
que percebem como cada um tem 
sua importância no processo pela 
certificação internacional”.

Dra. Emair Borges, 
Diretora Geral Hospital Regional Unimed
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Saúde Pública

Tempo Porta Balão 
HM alcança meta internacional no 
atendimento a pacientes com infarto
Fonte: Imprensa Hospital de Messejana Dr. Carlos Alberto Studart Gomes

(infarto agudo do miocárdio) há 
vários anos e o funcionamento da 
hemodinâmica por 24 horas de 
forma ininterrupta com médico 
cardiologista intervencionista no 
plantão desde setembro de 2003” 
explica Dra. Socorro.

é uma conquista, além de 
ser um privilégio de poucos 

hospitais do mundo.

Referência nacional no 
diagnóstico e tratamento 
de doenças cardíacas e 
pulmonares, o Hospital 
de Messejana Dr. 

Carlos Alberto Studart Gomes tem 
alcançado metas internacionais nos 
últimos meses. A instituição está 
conseguindo reduzir o tempo de 
atendimento do paciente vítima de 
infarto do miocárdio, desde a entrada 
no hospital até o tratamento de 
emergência.
Essa meta, chamada de “Tempo Porta 
Balão”, foi criada para diminuir o 
índice de mortalidade por infarto do 
coração, que hoje é de 80 mil casos, 
por ano, no Brasil. O tempo máximo 
ideal do “Tempo Porta Balão” é de 
90 minutos, segundo recomendação 
da American Heart Association. As 
equipes do Hospital de Messejana e 
Dr. Carlos Alberto Studart Gomes 
conseguiram um feito histórico de 
reduzir o “Tempo Porta Balão” para 
83 minutos.
O cardiologista e chefe do setor 
de hemodinâmica, Dr. Erirtônio 
Façanha, explica que quanto mais 
precocemente se restabelece o fluxo 
na artéria coronária responsável 
pelo infarto, melhores são as chances 
de sobrevida e diminuição das 
complicações que podem surgir no 
paciente. Dr. Erirtônio afirma que 
a angioplastia é o tratamento mais 
eficiente com o intuito de desobstruir 
uma artéria fechada há poucas horas 
no paciente. “A técnica utiliza um 
minúsculo balão que é conduzido 
através de um cateter e direcionado 
por um fio guia, que será insuflado 
dentro da artéria que está obstruída 
com placas de gordura e coágulos” 
explica Dr. Erirtônio.
Por mês, o Hospital de Messejana 
chega a realizar mais de 70 
angioplastias primárias. “O HM 

é o hospital que mais realiza 
angioplastias primárias no Brasil. 
O volume desses procedimentos 
surpreende muitos cardiologistas e 
o modelo do Hospital de Messejana 
já foi apresentado, inclusive em 
Salvador, para que lá implantassem o 
mesmo sistema” revela Dr. Erirtônio.
A diretora geral do Hospital de 
Messejana, Dra. Socorro Martins, 
explica que a redução do “Tempo 
Porta Balão” é uma conquista, 
além de ser um privilégio de poucos 
hospitais do mundo. Ela aponta 
algumas medidas que influenciam 
diretamente os resultados. “O 
Hospital de Messejana funciona 
com “portas abertas” para receber 
todos os pacientes, bem como oferece 
uma rápida identificação do infarto 
pela história clínica e realização de 
exames complementares, agilidade 
das equipes, a logística do pronto 
atendimento com a chegada do 
paciente no setor, a habilidade e 
capacidade da equipe médica e de 
enfermagem que convivem com o 
manuseio dessa situação clínica 

Dra. Socorro Martins, 
Diretora Geral do HM
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Medicina do Cariri

Unimed do Cariri, 
há 28 anos fortalecendo 
o cooperativismo médico 
do Cariri
Por: Imprensa Jornal do Médico - atendimento@jargollo.ppg.br

A região do Cariri é uma 
das mais importantes 
do Ceará. Enxergando 
os fatores positivos 
aliados à necessidade de 

expansão e de cooperar os médicos 
atuantes da região, bem como 
proporcionar ao povo caririense 
o acesso à assistência médica em 
opção a rede pública de saúde, que 
a Unimed estendeu suas atividades 
àquela localidade cearense.
A história de pioneirismo do 
cooperativismo médico no interior 
do estado do Ceará teve início no dia 
06 de abril de 1984.  Nesse dia, uma 
comitiva de médicos, liderados pelo 
Dr. Othon Chaves Bastos, deslocou-
se para a cidade de Juazeiro do Norte, 
com o objetivo de fundar a primeira 
cooperativa médica do interior do 
Ceará, a Unimed do Cariri.
Com a presença de 37 médicos no 
Hotel Panorama, foi deliberada 
a aprovação do proposto pelo Dr. 
Othon Chaves Bastos, tendo sido 
aprovada, na reunião, a constituição 
da Unimed do Cariri, bem como o seu 
estatuto social. 
A constituição da Unimed do Cariri 
significou um grande avanço para a 
classe médica da região. Seu objetivo 
principal é congregar os serviços dos 

médicos cooperados, proporcionando-
lhes condições de executar o trabalho 
médico-hospitalar para sua defesa 
econômico-social.
No início, havia menos de 100 
usuários, hoje atingindo a marca de 
mais de 28 mil clientes, abrangendo 
31 cidades da região, sendo líder no 
interior do Ceará.  
Atualmente, a Unimed Cariri conta 
com 356 médicos cooperados, 22 
hospitais conveniados, 59 clínicas, 38 
laboratórios, atendimento pediátrico 
e uma UTI móvel. 
Presidida pelo seu fundador, Dr. 
Francisco de Assis Sampaio, a 
Unimed do Cariri é exemplo a ser 
seguido pelo cooperativismo médico 
com uma gestão marcada pela 
cooperação, confiança, simplicidade e 
responsabilidade socioambiental.

Atual gestão Unimed do Cariri - 
Quadriênio 2012 a 2016
Conselho de Administração 
Diretoria Executiva
Presidente: Dr. Francisco de Assis 
Sampaio
Vice-Presidente: Dr. Túlio José 
Teixeira Gomes   
Superintendente: Dr. José Flávio 
Pinheiro Vieira

Conselheiros Vogais
Conselheiros:
Dr. Luiz Robério de Alencar 
Gonçalves  
Dr. Márcio Alves Landim   
Dra. Maria Liane Coelho Bringel 

Conselho Técnico/Ético
Membros Efetivos:
Dr. Francisco Gilberto Pinheiro 
Rodrigues
Dr. Vitor Luna de Sampaio
Dr. Maria Erivânia Ferreira Silva 
Lucena

Membros Suplentes:
Dra. Maria Gicele Neves Caldas 
Dr. Jácio Berardo Sampaio  
Dr. Abel Tenório de Macedo 
 
Conselho Fiscal
Membros Efetivos:
Dr. Francisco Humberto de Menezes 
Bezerra
Dr. Márcio Fernando Araújo
Dr. Antonio Nilton da Cruz

Membros Suplentes:
Dr. Alcides Muniz Gomes de Matos 
Dra. Cristiane Pierre Martins
Dr. Nilo Jobson de Morais Martins

Dr. Francisco de Assis Sampaio, 
presidente Unimed Cariri
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Nosso melhor plano

É fazer parte

da sua vida.

A Unimed Cariri acredita que todas

as pessoas têm momentos incr
íveis.

Por isso que
remos estar com 

você em todos eles.

A
N

S 
35

.6
12

-3

Cariri

Com você em todos
os momentos.

0800 280 3543
www.unimedcariri.com.br

10h  Saída do plantão

12h  Pegar crianças na escola

16h  Reunião
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Medicina do Cariri

Dr. Napoleão Tavares Neves,      imortal da medicina cearense
Por: Professor José Herculano da Silva (médico), E-mail: herculanosilva3@yahoo.com.br

Nascia no sítio Belo 
Horizonte (Engenho de 
Rapadura) em 17 de 
setembro de 1930, há 82 
anos, no município da 

Cidade de Jardim no estado do Ceará, 
uma criança que já veio ao mundo, 
com o objetivo de ajudar a todos, não só 
na arte médica, como no conhecimento 
geral e no respeito ao ser humano.
Dr. Napoleão Neves Tavares, filho do 
senhor de engenho Joaquim Pereira 
Neves e Dona Maria Tavares Neves, 
passou a morar, desde os oito meses 
de vida, no Sítio Saco, município de 
Porteiras - Ceará. 
Teve o início de sua vida escolar 
no curso fundamental na cidade de 
Jardim, com a participação de sua tia 
e professora Beatriz Neves. No curso 
ginasial, teve sua formação no antigo 
Ginásio do Crato, hoje conhecido como 
colégio Diocesano. Do Crato, foi fazer o 
científico em Fortaleza no colégio São 
João, seguindo posterior para Recife 
onde frequentou o curso superior de 
medicina pela Faculdade de Ciências 
Médicas de Pernambuco, hoje UPE 
(Universidade de Pernambuco). 
Um dos dias maiores de sua glória 
foi dia 06 de dezembro de 1958 pela 

homologação da sua colação de grau em 
Medicina, recebendo, então, o direito de 
clinicar e ensinar. Assim, iniciou-se uma 
nova vida cheia de sonhos, dificuldades 

Programa de Saúde da Família no posto 
das Malvinas por 10 anos. Hoje, aos 82 
anos, ainda apresenta diariamente o ato 
do grande esculápio, exercendo à arte da 
vida com o atendimento ambulatorial, 
não só no HMSVP, como, no local de 
sua origem, no Sítio Saco na Cidade de 
Porteiras, em regime filantrópico. Em 
Juazeiro do Norte, foi staff do Serviço 
de Assistência Médica Domiciliar e 
de Urgência (SAMDU), chegando 
à aposentadoria pela Previdência 
Social após 33 anos de serviço, em que 
contribui com a participação na direção 
do mesmo por 10 anos.  Além disso, 
foi chefe do Serviço de Medicina Social 
do antigo INPS por um período de 
10 anos, bem como teve participação 
como sócio fundador do Hospital Santo 
Inácio, atuando também como diretor 
clínico. Em Crato, foi médico assistente 
das UDAS (Unidade Distribuidora de 
Saúde) do Ministério da Saúde ligada 

e crescentes compromissos com doações 
de si. No ano seguinte, passou a residir 
em Barbalha, casando, em 1964, com 
Maria do Socorro Sampaio Neves. 
Dessa união, nasceram três filhas, 
Jácia Maria, Míria e Raissa Maria que 
seguiram a mesma profissão, casando-
se também com médicos. 
Logo, na sua chegada, iniciou suas 
atividades como médico no Posto de 
Saúde Leão Sampaio, tendo também 
participação sua na direção por 10 
anos. Médico fundador do Hospital 
e Maternidade São Vicente de Paulo 
(HMSVP), eleito diretor clínico por 
três vezes consecutivas e médico do 
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Medicina do Cariri

Dr. Napoleão Tavares Neves,      imortal da medicina cearense
à Diocese de Crato, com atuação no 
combate ao tracoma, responsabilizando-
se pelo atendimento da comunidade de 
Barbalha. Além disso, desde 1961, atuou 
como membro do Instituto Cultural do 
Cariri, sendo atualmente presidente 
do Conselho Superior e membro do 
Instituto Cultural do Vale Caririense 
de Juazeiro do Norte; Ademais, foi sócio 
correspondente do Instituto Histórico e 
Geográfico de Salvador e da Academia 
de Letras “Mater Salvatoris”, assim 
como sócio da Academia Cearense de 
Medicina.  Foi reconhecido pelo Poder 
Legislativo e pela sociedade com o título 
de Cidadão Barbalhense e Cidadão 
Juazeirense. Recebeu comendas das 
Câmaras Municipais de Porteiras, Brejo 
Santo, bem como recebeu comenda 
Agamenon Magalhães em Serra 
Talhada por seus estudos e pesquisas 
sobre o cangaço, assim como membro 
da Sociedade Brasileira de Estudos do 
Cangaço sediada em Mossoró no Rio 
Grande do Norte. Além disso, faz parte 
do Histórico Gabinete de Leitura de 

Barbalha. Autor e escritor de oito livros, 
colaborador de mais de 60 prefácios 
de livros, e publicações em revistas 

e jornais, atuando como membro do 
conselho editorial do Jornal do Médico, 
têm 800 crônicas radiofônicas pela 
rádio Educadora do Cariri e de Crato. 
Em 16 de agosto de 2005, recebeu um 
honroso título da Sociedade Científica, 
título de Professor Honoris Causa pela 

Universidade Regional do Cariri. Dr. 
Napoleão Neves Tavares recebeu o título 
de “Membro Honorário” da Academia 
Cearense de Medicina, homenagem 
concedida pelos homens ilustres da 
Academia Cearense de Medicina, aos 
seus reconhecimentos merecidos de um 
exemplo à vida e na continuação da 
difícil Arte da Vida (Medicina). 
É bom sempre lembrarmos que, UM 
BOM MÉDICO FICARÁ PARA A 
ETERNIDADE!
“A grandeza não consiste em 

receber honras, 
mas em merecê-las”

(Aristóteles)
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Medicina do Cariri

Unicred do Cariri, cooperativismo de 
crédito para os profissionais de saúde
Por: Imprensa Jornal do Médico | atendimento@jargollo.ppg.br

O cooperativismo pode 
ser definido como uma 
forma de organização 
econômica, sedimentada 
na cooperação e parceria 

para alcance de determinados objetivos. 
A filosofia para consolidar o princípio 
da cooperação e parceria é exercida 
através das cooperativas que são 
associações autônomas de pessoas 
unidas voluntariamente para, através 
destas cooperativas satisfazerem suas 
necessidades econômicas, sociais e 
culturais em comum por meio de uma 
empresa de propriedade conjunta 
e de gestão democraticamente 
compartilhada. As cooperativas não 
visam lucros e os resultados de suas 
operações financeiras são repartidos 
democraticamente entre os seus 
cooperados, proporcionalmente a 
suas participações nas operações e 

atividades. Assim fica entendido o 
que é cooperativismo, a função das 
cooperativas e a integração participativa 
dos cooperados que resumem tudo no 
dito popular. A UNIÃO FAZ A FORÇA!
Presente no Brasil há mais de 100 anos, 
o Cooperativismo de Crédito vem se 
firmando como alternativa de operação 
financeira segura, transparente e eficaz. 
A Gestão desse tipo de Cooperativa é 
pautada por um conjunto de princípios 
e valores concebidos para fomentar o 
desenvolvimento econômico-financeiro 
de seus cooperados e da região onde 
atuam.
Fonte: http://www.cooperativismodecredito.
com.br/CooperativadeCredito.php

No cenário acima nasceu a UNICRED 
CARIRI, cujo crescimento vem se 
consolidando a cada dia através de 
uma administração profissional, com 

base nos princípios cooperativistas 
e com a participação de todos os 
diretores, colaboradores e cooperados. 
Constituída em assembleia no dia 04 
de novembro de 1993, a partir de um 
desejo de fortalecer a classe dos médicos 
na região do Cariri, que tinha como 
finalidade a educação cooperativista, 
assistência financeira e prestação de 
serviços aos seus associados, sempre 
obedecendo às normas da legislação 
vigente. Hoje com 3.100 cooperados, a 
Unicred Cariri atua em toda região do 
Cariri, com sede em Juazeiro do Norte 
e postos de atendimento em Crato, 
Barbalha, Iguatu e Brejo Santo.
Visando seu bem-estar social, a 
Unicred Cariri tem como missão, 
ser a principal instituição financeira 
dos cooperados, disponibilizando  
orientação e prestação de serviços com 
segurança e rentabilidade.

Conhecendo o presidente da Unicred 
Cariri, Dr. Franciberto Farias Ribeiro
Natural de Missão Velha, Interior do 
Ceará, nascido em 07 de setembro 
de 1949, Filho de Adalberto Gomes 
Ribeiro e Francisca Neuza Gomes. 
Em 1977, formou-se em Medicina pela  
Universidade Federal do Ceará – UFC 
. No ano de 1980, concluiu residência 
médica em  Anestesiologia  pelo Serviço 
Professor Álvaro Eugenio em Campinas – 
SP. Em julho do mesmo ano casou-se com  
a  Senhora Ana Darc Fechine Ribeiro. Pai 
de Camila Fechine Ribeiro, Franciberto 
Farias Ribeiro Filho e Priscila Fechine 

Ribeiro, todos médicos.  Atua como Médico 
Anestesiologista na Clinica São José e no 
Hospital e Maternidade São Lucas em 
Juazeiro do Norte, bem como trabalha 
em cirurgias particulares. Ingressou 
no cooperativismo de crédito no ano de 
1993 onde assumiu a função de Diretor 
Administrativo na Unicred Cariri e, logo 
em seguida, passou a atuar como Diretor 
Presidente na qual exerce esta função até 
os dias de hoje. Com postura de homem 
público e de enorme prestígio, cuja 
autoridade moral, energia, senso de ética 

e responsabilidade, refletem a dedicação 
e doação pelo trabalho desempenhado 
tanto na área de sua formação, como 
também a frente da Unicred Cariri.
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Mais de meio século de história

SCG - Sociedade Cearense de 
Gastroenterologia, 55 anos
Por: Dr. Robério Motta (Presidente da SCG, Filiada a FBG 2011-2012).

A Sociedade Cearense 
de Gastroenterologia 
(SCG) – filiada à 
Federação Brasileira de 
Gastroenterologia-FBG - 

foi fundada em Fortaleza no dia 18 de 
outubro de 1957 (Dia do Médico, 18 de 
outubro). Foram seus idealizadores e 
primeiros membros os doutores Luiz 
Alberto Meireles, Rômulo Teóphilo, 
Plácido Teixeira, José Pierre Filho e 
João Barbosa Pires de Paula Pessoa.
Seu objetivo inicial era desenvolver, 
incentivar e difundir a prática da 
gastroenterologia moderna no estado 
do Ceará.
Destacam-se na história da Sociedade 
Cearense de Gastroenterologia 
a realização, em Fortaleza, do 
XVI Congresso Brasileiro de 
Gastroenterologia, em 1964, presidido 
pelo Prof. Dr. Haroldo Gondim 
Juaçaba e o I Congresso Cearense 
da Gastroenterologia e Endoscopia 
Digestiva (I CONGED) idealizado e 
presidido pelo Dr. Sérgio Pessoa.
Hoje somos 103 associados e, de uma 
forma dinâmica, conseguimos, juntos, 
realizar vários eventos durante o biênio 
2011-2012, entre eles: O V GastroCariri 
realizado no sul do estado em outubro de 
2011 com a participação de palestrantes 
oriundos dos grandes centros, além da 
presença do presidente da Federação 
Brasileira de Gastroenterologia – FBG - 
prof. Dr. José Galvão Alves; o Programa 
Jovem Gastro em junho de 2012 com a 
participação dos palestrantes Dr. Helio 
Rzetelna (RJ) e Dr. Gerson Domingues 
(RJ); o Programa DDW Itinerante em 
julho de 2012 com os palestrantes Dr. 

Flávio Quilici (SP) e Dr. Luiz João 
Abrahão Júnior (RJ), além do apoio 
ao IV Congresso Nacional de Doença 
Celíaca/I Jornada Cearense de D. 
Celíaca promovido pela Acelbra – 
Associação dos Celíacos do Brasil em 
maio de 2012.
Ao completar 55 anos de sua fundação, 
a SCG assume um grandioso 
projeto que é a Semana do Aparelho 
Digestivo-SBAD 2012 a ser realizada 
em novembro deste ano. Esse 
importante evento, por mérito, será 
coordenado localmente pelo colega 
Sérgio Pessoa, grande entusiasta e 
defensor para que Fortaleza sediasse 
a XI Semana Brasileira do Aparelho 
Digestivo (SBAD).
Assim, nessa marcante data de 
aniversário da nossa sociedade, 
queremos registrar os nossos mais 
sinceros agradecimentos a todos 
associados, e, em especial, ao nosso 
mestre prof. João Barbosa Pires de 
Paula Pessoa, fundador da SCG, pelos 
ensinamentos e pelo estímulo que 
transmite a todos nós para continuarmos 
nossa caminhada em busca dos 
objetivos que norteiam a Sociedade 
Cearense de Gastroenterologia. 

“O que a gentileza 
livremente oferece, 

agradecimentos não podem 
pagá-los.” 

John Masefield (1878-1967)
Um cordial abraço,
Roberio Motta (Presidente da SCG, 
Filiada a FBG 2011-2012).

Prof. João Barbosa Pires de Paula Pessoa, 
um dos idealizadores da SCG.
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Luminares da Medicina do Cariri de Outrora!
Por: Acad Dr. Napoleão Tavares Neves, médico e membro da Academia Cearense de Medicina - Fone: (88) 3532.0559

Outrora, inicio do século 
XX, clinicou em Barbalha, 
o grande oftalmologista, 
Dr. Barreto Sampaio que, 
chegou a ser Assistente 

Estrangeiro do famoso oculista de 
Paris, Professor Werter.
O barbalhense, Dr. Barreto Sampaio, 
após clinicar em Barbalha, mudou-
se para Recife onde veio a falecer, 
estando sepultado em uma das 
gavetas funerárias da Matriz de São 
José, Centro Histórico do Recife.
Em 1916, terminaram Medicina na 
Faculdade de Medicina da Bahia, os 
grandes cratenses, Dr. Elízio Gomes 
de Figueiredo, Orador Oficial daquela 
turma e Dr. Joaquim Fernandes Teles, 
Ginecologista.
Dr. Joaquim Fernandes Teles, sendo 
um homem de muitas posses, chegou 
a ser líder político do Cariri, Prefeito 
do Crato, Deputado Estadual e 
Deputado Federal pelo Ceará, por 5 
Legislaturas, a partir de 1947. Como 
Deputado Federal pelo Ceará, fundou, 
com Dom Francisco de Assis Pires, 2º 
Bispo do Crato, o histórico Hospital 
São Francisco de Assis, o pioneiro de 
todo o Cariri, a partir de 1936.
Em 1921, terminou Medicina na 
Faculdade Nacional de Medicina do Rio 
de Janeiro, o ínclito Dr. Leão Sampaio, 
maior Médico da Medicina sertaneja que, 
após especializar-se em Oftalmologia, 
fazia cirurgias de cataratas, glaucomas, 
triquíase e outras, muito antes da era 
da Medicina Hospitalar do Cariri, antes 
também do advento da energia elétrica 
da nossa Região.  Operava no próprio 
consultório, em Barbalha.
Graças ao seu carisma médico, o Dr. 
Leão Sampaio foi eleito Deputado 
Federal a partir de 1935 e permaneceu 
Deputado por 8 Legislaturas, até 

passar a vaga para o seu primogênito, 
Dr. José Mauro Castelo Branco 
Sampaio, que permaneceu Deputado 
por  5 Legislaturas, além de Prefeito 
de JUAZEIRO POR 2 VEZES, COM 
EXEMPLAR ADMINISTRAÇÃO.
Ao Deputado Leão Sampaio, o Brasil 
deve muitos melhoramentos, entre os 
quais os seguintes:
- Hospitais São Vicente, de Barbalha 
e Hospital São Lucas, de Juazeiro do 
Norte;
- Colégios Santo Antonio e Nossa 
Senhora de Fátima, de Barbalha:
- Postos de Tracoma de Barbalha, 
Jardim e Juazeiro;
- Parque Nacional da Floresta 
Nacional do Juazeiro Araripe, já com 
mais de Meio Século;
- Destinou, em Projeto de Lei, 5% dos 
Orçamentos do Município, do Estado e 
da União à Proteção da Maternidade e 
da Infância. Até então, ninguém havia 
pensado em proteger a Maternidade e 
a Infância. 
Em 1928, terminou Medicina na 
Faculdade Nacional de Medicina, o 
barbalense, Dr. Pio Sampaio, homem 
de inquebrantável Fé Católica, que 
foi Deputado Estadual do Ceará e 
Sub-Secretário de Administração do 
Governo Virgílio Távora. Foi ele o 
Médico que, como Obstetra, ajudou-
me a vir ao mundo, em um laborioso 
parto de primípara, em 1930, no 
Engenho Belo Horizonte, de Jardim.
Em 1930, terminou Medicina no Rio 
de Janeiro, o Dr. Antonio Lyrio Callou, 
que deu toda a sua vida Médica e 
Política à Barbalha, sendo o fundador 
do Hospital Maternidade São Vicente 
de Paulo, de Barbalha. Foi Prefeito de 
Barbalha por 10 anos.
Em 1930, terminou Medicina, no Rio 
de Janeiro, o Dr. Mozart Cardoso de 

Alencar, uma verdadeira explosão de 
inteligência, barítono, cantor, poeta, 
repentista, que chegou a ser Médico 
Particular do Pare Cícero, Vereador e 
Prefeito de Juazeiro do Norte.
Dr. Mozart Alencar rimava o dia todo 
com a esposa, os filhos, os colegas 
Médicos e até fazia receitas rimadas!
Dr. Manoel Belém de Figueiredo, 
Sanitarista, de Juazeiro, fundador da 
histórica Farmácia Belém, de Juazeiro, 
genitor do Dr. Hildegardo Belém de 
Figueiredo, 1º Médico carirense em 
estagiar nos Estados Unidos. Era hábil 
cirurgião geral a partir de 1940.
Dr. Hugo Santana de Figueiredo, único 
oculista caririense a fazer Residência 
Médica em Oftalmologia, na Espanha, 
Instituto Baraquer de Barcelona.
Dr. José Mauro Castelo Branco 
Sampaio, grande nome da Medicina 
do Cariri, Médico dos pobres. Certa 
vez, pela 1ª vez, vi no Hospital São 
Lucas de Juazeiro, uma fila de 6 
macas a ser sucessivamente operadas 
pelo Dr. Mauro Sampaio, em toda 
uma noite de trabalho, gratuitamente. 
Ao amanhecer do dia seguinte, o 
Dr. Mauro havia feito cerca de 7 
Histerctomias Vaginais!
Dr. Mauro Malzoni, 1º Anestesiologista 
do Cariri, co-fundador do Hospital São 
Lucas, de Juazeiro e Hospital Santo 
Inácio, infelizmente fechado agora, 
depois de 42 anos de bons serviços 
prestado a todo o Cariri.
Estes são apenas alguns nomes que 
foram picos insuperáveis da Medicina 
do Cariri, de outrora, sem esquecer 
o Dr. Humberto Macário de Brito, 1º 
Urologista do Cariri, a partir de 1958, 
o homem que teve coragem de fazer 
prostatectomia em Januário, o vovô do 
Baião, merecendo até uma música de 
Luiz Gonzaga, Rei do Baião.
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Como nasceu a Faculdade de       Medicina da UFC de Barbalha
Por: Acad Dr. Napoleão Tavares Neves, médico e membro da Academia Cearense de Medicina - Fone: (88) 3532.0559

Isso muito antes do advento da 
era hospitalar do Cariri, antes da 
chegada da energia elétrica de Paulo 
Afonso. Do Dr.Rómmel Feijó recebi 
até um aparelho de fax de presente.
Cheguei a escrever 8 capítulos da 
história da medicina de Barbalha, 
para sensibilizar o reitor da UFC.

colégio Santo Antônio que, uma vez 
procurado pelo deputado Rómmel 
Feijó, respondeu satisfatoriamente: 
”O prédio é da Faculdade, desde 
que o governador Tasso Jereissati 
construa outro prédio para o novo 
colégio Santo Antônio que não podia 
ficar sem uma sede compatível com 

Inicialmente, o Reitor da 
UFC, Prof. Roberto Cláudio, 
manifestou o desejo de 
interiorizar a Faculdade 
de Medicina de Fortaleza, 

criando uma faculdade de medicina 
na Zona Norte, em Sobral e outra no 
Cariri.

faculdade de medicina particular, a 
FMJ, da Fundação Estácio de Sá.
A partir dessa premissa, o deputado 
Rómmel Feijó, semanalmente, 
passava no gabinete do reitor da 
UFC e deixava um texto que me 
pedia, mostrando as tradições 
médicas de Barbalha, desde o século 

Pois bem, um belo dia, o deputado 
Rómmel Feijó chegou a Barbalha, 
trazendo um arquiteto da UFC 
que vistoriou todos os prédios 
públicos de Barbalha, fixando-se, 
inarredavelmente, no portentoso 
prédio do colégio Santo Antônio 
que funcionava sob a direção da 

Esperto, o deputado federal, 
Rómmel Feijó, iniciou 
conversações semanais com 
o reitor Roberto Cláudio, 
provando que a Faculdade de 
Medicina do Cariri deveria 
localizar-se em Barbalha, 
alegando três razões de 
capital importância para tal:
1) A rede hospitalar de 
Barbalha
2)As tradições médicas da 
nossa cidade, desde 1922,com 
Dr.Leão Sampaio
3) Juazeiro já tinha sua 

XVI, com os seus grandes médicos 
que fizeram de Barbalha um pólo 
médico de grande valor, atraindo 
clientes de todo o sertão.
Basta que se diga que, a partir de 
1921, o Dr. Leão Sampaio operava 
cataratas e glaucomas em Barbalha 
sempre com sucesso.

ordem do Divino Salvador, 
surgindo o primeiro grande 
impasse: como conseguir que 
o Centro de Melhoramento 
de Barbalha cedesse aquele 
portentoso prédio, se o colégio 
Santo Antônio ali funcionava 
plenamente e jamais poderia 
ser despejado?
Foi aí que entrou o 
acendrado espírito público 
do Dr.Fabriano Livônio 
Sampaio, presidente do 
Centro de Melhoramento de 
Barbalha, proprietário do 
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Como nasceu a Faculdade de       Medicina da UFC de Barbalha
as suas tradições”!
Pois bem, a Faculdade de Medicina 
tomou conta do portentoso prédio e 
os seus alunos ficaram espalhados 
por vários pontos da cidade.
Situação incômoda e vexatória, até 
que, quando da inauguração do 
Centro de Oncologia do Hospital-
Maternidade São Vicente de Paulo, 
estavam na marquise central do 
hospital, o Ministro da Saúde, Dr. 
José Serra, o governador Tasso 
Jereissati e o deputado Rómmel 
Feijó e na hora dos discursos, os 
alunos do colégio Santo Antônio 
desfraldaram uma grande faixa 
com os dizeres: ”QUEREMOS UM 
NOVO PRÉDIO PARA O COLÉGIO 
SANTO ANTÔNIO”!
Imediatamente, o governador Tasso 
Jereissati respondeu: “Fiquem certos 
que, na próxima semana, iniciaremos 
a construção do novo colégio Santo 
Antônio. Efetivamente, em pouco 
tempo, o novo prédio foi erguido 
pelo governo Tasso Jereissati, na 
saída para Juazeiro, na confluência 
das Avenidas Leão Sampaio e Lyrio 
Callou.
Promessa realmente de estadista, 
o governador Tasso Jereissati, a 
quem Barbalha deve também o 
anexo do Centro de Oncologia do 

Hospital-Maternidade São Vicente 
de Paulo, totalmente equipado com 
o que havia de mais moderno pelo 
Ministro da Saúde, Dr. José Serra. 
E foi assim que Barbalha ganhou 
a sua portentosa Faculdade de 
Medicina da UFC sem perder o seu 
tradicional colégio Santo Antônio 
vindo da década de 1950.
Vale ressaltar também os esforços 
dos prefeitos, Dr. Antônio Inaldo 
de Sá Barreto e Dr. Edmundo de 
Sá Filho, que tudo fizeram para que 
Barbalha tivesse a sua Faculdade de 
Medicina da UFC.
É oportuno salientar que o prefeito 
Dr. Edmundo de Sá Filho enfrentou 
tremenda pressão do corpo discente 
da faculdade, inclusive greve dos 
estudantes, sem falar na pressão 
externa que foi tremenda.
Já na implantação curricular da 
faculdade, o barbalhense, professor 
Marciano de Lima Sampaio, filho do 
Dr. Pio Sampaio, um dos luminares 
da medicina de Barbalha, foi 
também um desbravador.
Quanto a mim, tomei parte ativa 
na campanha para escolha do 
nome do diretório acadêmico da 
nova faculdade, quase que impondo 
aureolando nome do Dr. Leão 
Sampaio.

Posteriormente, fui convidado pelo 
prof. Marcos Cunha para integrar 
o comitê científico de ética da 
faculdade, função que renunciei 
em 2011 quando meus 80 anos 
impediram-me de subir os 38 
degraus da escadaria da faculdade 
até a sala de reuniões.
Portanto, em largos traços, é essa 
a verdadeira história da faculdade 
de medicina de Barbalha que 
hoje tem um dos mais concorridos 
vestibulares do Ceará, com 26 
candidatos disputando uma das 
vagas de cerca de 40, nesses já 10 
anos de funcionamento.
Valeu a pena tanta luta e tanto 
esforço de todos, mais uma vez 
predominando o sentido de trabalho 
comunitário aqui implantado no 
passado pelo benemérito, José de Sá 
Barreto Sampaio, “Zuca Sampaio” 
e por seu filho e continuador, 
Antônio Costa Sampaio, o homem 
que construiu o portentoso prédio 
da faculdade com esmolas e 
doações, inclusive com verbas 
federais conseguidas por seu irmão, 
deputado federal Dr. Leão Sampaio. 
E assim, Barbalha continua lutando 
e trabalhando com AS ARMAS DA 
LUZ, conforme dístico do seu brasão.
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Dr. Leão Sampaio, médico 
que não aprendeu a dizer não
Por: Acad Dr. Napoleão Tavares Neves, médico e membro da Academia Cearense de Medicina - Fone: (88) 3532.0559

Enquanto deputado federal 
por oito legislaturas, 
nas suas férias 
parlamentares, sempre 
convivi com o Dr. Leão 

Sampaio, em Barbalha, procurando 
o máximo possível observar o seu 
grande carisma médico.
Ao longo de tal convivência, senti ser 
ele uma ímpar personalidade, como 
médico e como cidadão. Realmente, 
ele não sabia dizer NÃO!
Com um pedido ou ponto de vista, ele 
não dizia NÃO, mas desconversava 
até o convencimento do seu 
interlocutor.
Figura magnética, simpática e 
sorridente expunha muito bem o seu 
ponto de vista.
Nascido na Rua da Matriz, Centro 
Histórico de Barbalha, concluiu 
Medicina em 1921, na Faculdade 
Nacional de Medicina, no Rio de 
Janeiro.  Após, especializou-se em 
Oftalmologia, visto ser Barbalha o 
principal foco de tracoma do Brasil.
Aqui, a partir de 1921, fazia cirurgias 
oftalmológicas com grande sucesso, 
sobretudo cirurgias de catarata, 
glaucomas, entrópios e outras.
Isso, muito antes do advento da 
Era Hospitalar do Cariri, bem como 
antes mesmo do advento da energia 
elétrica em nossa região.
Significa dizer que operava no 
seu consultório, à luz do dia e com 
esterilização possível, muito antes 
dos antibióticos que só surgiram a 
partir de 1939, com a descoberta da 
penicilina, por Fleming, na Europa. 
Tal era a sua segurança no que 
fazia, que chegou a operar a própria 
genitora, de glaucoma.
Sua fama de oculista espalhou-se 
por todo o sertão, atraindo clientes 
dos estados vizinhos, inclusive dos 
romeiros do Padre Cícero que aqui 
chegavam pobres, puxados por 
guia e, meses depois, voltavam às 
suas terras sem nada gastarem e 
enxergando bem.
Barbalha se transformou na cidade 

das pensões e hospedarias para 
receber as levas de clientes do 
primeiro grande oculista do Nordeste.
Em face de tudo isso, já em 1935, 
os seus amigos candidataram-no a 
deputado federal, obtendo cerca de 
18 mil votos, saindo votos para ele 
até nos estados vizinhos, obviamente 
inválidos.
Com a chegada, em 1937, do Estado 
Novo, o Congresso foi fechado 

Como deputado federal, Dr. Leão 
Sampaio não era homem de tribuna, 
mas era ativo nas comissões e nos 
e nos Ministérios, carreando para o 
Cariri grandes obras.
Citaria apenas algumas das grandes 
obras construídas por suas verbas 
parlamentares:

Postos de tracoma de Barbalha e 
Jardim, além de Juazeiro do Norte
Hospital São Vicente de Paulo de 
Barbalha
Hospital São Lucas de Juazeiro do 
Norte
Parque Nacional da Chapada do 
Araripe, primeiro Parque Nacional
Destino de 5% dos orçamentos dos 
Municípios, dos Estados e da União 
para proteção à maternidade e à 
infância do Brasil, possibilitando 
o surgimento das Sociedades 
de Proteção à Maternidade e à 
Infância de todo o Brasil, inclusive 
em Barbalha onde o Dr. Antônio 
Lyrio Callou fundou o Hospital 
Maternidade São Vicente de Paulo, 
inaugurado no dia 1º de maio de 
1970, com a valiosa ajuda financeira 
da MISEREOR, entidade mantida 
pelos católicos da Alemanha.

E, para dimensionar a grandeza 
médica do Dr. Leão Sampaio, 
basta que se leia o telegrama do 
Padre Antonio Vieira, quando do 
falecimento do médico no Cariri, com 
mais de 90 anos: “Não choremos o 
morto; rezemos ao Santo”.  E o Padre 
Antonio Vieira, quando candidato 
a deputado federal, não votava em 
si mesmo, mas votava no deputado 
Leão Sampaio, acompanhando o voto 
dos seus pais.
Por tudo isso e muito mais, encerro 
essas despretensiosas linhas, dizendo 
com todo o Nordeste:
Salve o sol da medicina sertaneja de 
todos os tempos, Dr. Leão Sampaio, 
a mais bela unanimidade dessas 
tórridas plagas, como cidadão, como 
parlamentar e como médico!

e Dr. Leão Sampaio só voltou 
ao Parlamento em 1947, com a 
redemocratização do país.
Com a avançada idade, ele mesmo 
achou que deveria deixar a deputação, 
passando o cargo ao seu primogênito, 
Dr. José Mauro Castelo Branco 
Sampaio, que foi eleito deputado 
federal ainda por 5 legislaturas, além 
de prefeito municipal de Juazeiro do 
Norte por 2 vezes.

especializou-se em 
Oftalmologia, visto ser 

Barbalha o principal foco 
de Tracoma do Brasil.
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Dr. Mozart Cardoso de Alencar, uma  
explosão de inteligência e de otimismo
Por: Acad Dr. Napoleão Tavares Neves, médico e membro da Academia Cearense de Medicina - Fone: (88) 3532.0559

Dr. Mozart Cardoso de 
Alencar nasceu no Centro 
Histórico de Barbalha, na 
Rua da Matriz, fi lho do 
grande advogado, Manoel 

Florêncio de Alencar e de sua esposa 
Dona Angélica de Alencar.
O seu genitor foi deputado 
estadual pelo Ceará em 1909 e teve 
movimentada banca de advogado do 
Cariri até Icó.
Dr. Mozart formou-se em Medicina, 
em 1930, pela Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro e voltou ao Cariri, 
instalando-se em Juazeiro do Norte 
onde foi médico particular do Padre 
Cícero, falecido em 1934.
Era poeta espontâneo e de largos 
recursos poéticos, de rima fácil e 
insuperável verve.
Rimava o dia todo, com a esposa, Dona 
Odete, com os fi lhos, com os amigos 
e colegas, com os clientes, fazendo 
receitas rimadas.
Rimava com tudo e com qualquer 
coisa!
Trabalhamos juntos no antigo Posto 
do SAMU de Juazeiro e ali pude ver 
muita rima engraçada feita por ele.
Certa vez, chegou um amigo comum 
que disse: “Dr. Mozart, estou morando 
agora aqui na cidade, porque quem faz 
carreira no mato é veado!”
Imediatamente, Dr. Mozart responde:
“É uma ilusão toda sua: tenho visto 
muito veado, fazer carreira na rua!”
Certa vez, na Praça Pare Cícero, um 
amigo saudou de longe: “Como vai Dr. 
Mozart?” como vai a saúde?
Resposta pronta:
“Bem longe do ataúde!”

Quando Dr. Feitosa venceu José Geraldo 
da Cruz, para prefeito, todos fi cavam 
fazendo apostas para saber qual seria o 
primeiro ato do novo prefeito.
Um belo dia, desceram dois caboclos 
fortes, com machados, para derribarem 
a árvore da calçada da “Farmácia dos 
Pobres”, do boticário José Geraldo. Logo 
às primeiras machadadas na árvore, 
começou a juntar gente, curiosos, 
aguardando os acontecimentos.
Logo, apareceu alguém que foi buscar 
Dr. Mozart, no seu consultório ali na 

prorrompeu em risos e palmas!
Quando vereador à Câmara Municipal 
de Juazeiro, as suas galerias viviam 
repletas de populares a espera dos 
ditos chistosos do vereador Dr. Mozart 
que a todos infernizava com os seus 
apartes cômicos e espirituosos!
Certa vez, um vereador de poucas 
letras, aparteando um colega autor de 
certo projeto, disse:
“Eu ‘disconcordo’ do projeto do nobre 
colega e voto ‘cronta o referido projeto!”
Com a palavra, o vereador Mozart 
Alencar, para opinar sobre o referido 
projeto, saiu-se com a seguinte reposta, 
abafada pelo riso das galerias:
“Eu voto contra o requerimento 
‘cronta’ do nobre colega, discordando 
do ‘disconcordo’ do nobre vereador!”
Assim era o Dr. Mozart, o rei da rima, 
do verso hilariante, da chacota e da 
comicidade. Presença de espírito era o 
que nunca lhe faltava.
Certa ocasião, estava eu em visita ao 
primo Elói de Sá Sampaio, enfermo em 
um dos apartamentos do Hospital São 
Lucas, quando ali chega em visita o 
Dr. Mozart. Concomitante, um galo de 
campina bicorava um caju na janela do 
apartamento. Antes mesmo de saudar 
os presentes, Dr. Mozart logo disse:
“Quisera ser um passarinho
Lá mesmo pelo Iguatu:
Abandonava o meu ninho
E vinha aqui comer caju!”
Era sempre assim o poeta Mozart: 
queria apenas um pretexto para rimar 
o dia todo e todos os dias! O seu livro 
“Doce de Pimenta” tem apenas um 
reduzido mostruário do tanto que ele 
rimava!

Praça mesmo.
Chegando ao meio da multidão, 
puseram-lhe uma cadeira à sua frente 
e o impagável poeta não se fez de 
rogado, saindo-se com esta quadrinha, 
do agrado de todos:
“Esse Dr. Feitosa
É um homem mesmo mau:
Derrotou o Zé Geraldo
E ainda cortou-lhe o pau!”
Não é preciso dizer que a multidão 
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Medicina do Cariri

Dr. Mauro Sampaio, o grande médico 
com mais de meio século de medicina
Por: Acad Dr. Napoleão Tavares Neves, médico e membro da Academia Cearense de Medicina - Fone: (88) 3532.0559

Dr. José Mauro Castelo 
Branco Sampaio, mesmo 
aos 85 anos de idade e 
fragilizado pelo coração, 
ainda é um dos maiores 

médicos do Cariri.
Dr. Mauro Sampaio foi um grande 
prefeito e médico que incrementou 
o turismo religioso no Juazeiro, 
implantando a estátua do padre 
Cícero na Colina do Horto.
Como prefeito de Juazeiro por dois 
mandatos e como deputado federal 
em cinco legislaturas, trouxe ele para 
o Cariri substanciais ajudas.
Primogênito do ínclito Dr. Leão 
Sampaio e neto materno do grande 
educador de Fortaleza, Prof. Odorico 
Castelo Branco, Dr. Mauro Sampaio 
destacou-se como médico pela 
caridade vicentina e pela enorme 
capacidade de trabalho.
A única vez que vi, na entrada do 
bloco cirúrgico do Hospital São Lucas 
de Juazeiro do Norte, uma fila de 
seis macas com humildes pacientes 
indigentes a serem operados em 
uma só noite, quando Dr. Mauro 
Sampaio operou todos os casos de 
histerectomias vaginais.
E, apesar de político, ele operava 
a todos sem querer saber a cor do 
dinheiro dos pacientes, muito menos 
a sua filiação partidária.
Era sempre um verdadeiro sacerdócio 
médico com a caridade vicentina à 
frente e o humanismo acobertando 
tudo.
Como prefeito de Juazeiro, ele fez 
modelar administração, sobretudo no 

seu 1º mandato, quando implantou 
obras como:
Estátua do Padre Cícero na Colina 
do Horto, incrementando o turismo 
religioso; Estádio Municipal Mauro 
Sampaio, o “Romeirão”, trazendo até 
Pelé e Garrincha para o Cariri;
Ginásio Dr. Xavier de Oliveira; 
Museu vivo do Padre Cícero, ou seja, 
Museu de Cera com toda a corte do 
verdadeiro santo sertanejo, entre 
outras grandes obras.
Se como prefeito municipal foi ele 
de rara grandeza, como médico dos 
pobres ninguém no Cariri atingiu a 
sua marca.
Pessoalmente, devo ao Dr. Mauro 
Sampaio inigualáveis finezas, 

Dr. Mauro Sampaio, continua sempre lembrado como 
um grande Médico, sobretudo nas áreas de Obstetrícia e 

Ginecologia, sem esquecer a Cirurgia Geral
inclusive quando recém-formado, 
instalei-me em Juazeiro e, certo dia, 
recebi a sua visita para apresentar-
me aos amigos no trepidante 
comércio local.
Jamais poderei esquecer esse fidalgo 
gesto de coleguismo e amizade, 
sem falar nos casos sem contas em 
que dele precisei do seu amestrado 
bisturi para familiares e clientes.
Hoje, aos 85 anos de idade, Dr. 
Mauro Sampaio continua sempre 
lembrado como um grande médico, 
sobretudo nas áreas de Obstetrícia e 
Ginecologia, sem esquecer a cirurgia 
geral.
A ele a minha gratidão e o meu eterno 
MUITO OBRIGADO.
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Medicina do Cariri

Dr. Gualter Alencar,
um diplomata de jaleco branco
Dr. Gualter Alencar é uma das mais expressivas personalidades da Medicina do Cariri de hoje.

Dr. Gualter Alencar é uma 
das mais expressivas 
personalidades da 
Medicina do Cariri de 
hoje.

Inteligente, competente, afável, 
disponível, é um cirurgião geral que 
sabe clínica médica e também deriva 
para a cirurgia plástica.
Polido, temperamento aberto, é um 
diplomata de jaleco branco!
Tenho por ele grande admiração e já 
lhe devo muitos favores.
Há poucos dias, ciceroneou comitiva 
da SOBRAMES de Fortaleza em 
visita ao Cariri, vindo do aeroporto 
para minha residência. 
Durante o simpósio da SOBRAMES 
no Cariri, fez brilhante palestra 
sobre o seu genitor, Dr. Mozart 

Cardoso de Alencar e deu irrestrito 
apoio e cobertura aos caravaneiros 
que vieram do litoral, intentando 
interiorizar a Sociedade Brasileira 
de Médicos Escritores.
De logo, prontificou-se a levar-me 
no seu carro para receber o honroso 
título de Sócio da Academia Cearense 
de Medicina, em Fortaleza.
Sempre disponível, Dr. Gualter 
Alencar é um diplomata no seu 
relacionamento com os amigos e 
colegas. Para não abusar, decidi 
viajar no meu próprio carro.
Por isso, classifico-o como um 
diplomata de jaleco a serviço da 
amizade fraterna. A um colega 
assim, a gente tem de tirar o chapéu 
em respeitosa reverência.

Por: Acad Dr. Napoleão Tavares Neves, médico e membro da Academia Cearense de Medicina - Fone: (88) 3532.0559

Tenho por ele grande 
admiração e já lhe devo 

muitos favores.

Dr. Napoleão Tavares Neves
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Medicina Sobralense

Exemplo de profissionalismo com mais de 
meio século dedicados à medicina sobralense
Dr. Neves, destaque na medicina sobralense segue atuante após 50 anos dedicados à área da saúde.

Antônio de Pádua Neves 
nasceu no município de 
Marco, no Ceará. Quando 
criança foi para Sobral, 
onde iniciou os estudos no 

Colégio São Manuel. Em Fortaleza, 
deu continuidade à vida estudantil, 
no Colégio São João. De 1955 a 1960, 
estudou na Faculdade de Ciências 
Médicas em Recife, Pernambuco. No 
final do curso, viveu uma experiência 
internacional, com o estágio na 
Universidade de Los Angeles, 
sobre revisão médica, em 1991. Dr. 
Antônio de Pádua tem especialização 
em Cirurgia Geral pelo Conselho 
Regional de Medicina do Ceará. 
Com um currículo brilhante desde 
o início das práticas médicas, Dr. 
Antônio de Pádua foi docente da 
disciplina Introdução à Saúde 
Pública na Universidade Estadual 
Vale do Acaraú (UVA), em Sobral. O 
médico ocupou cargos importantes na 
área, como chefe do distrito sanitário 
da 2ª região de saúde de setembro de 
1967 a outubro de 1983 em Sobral; 
chefe da clínica de mulheres na 
Santa Casa de Misericórdia de Sobral 
em junho de 1980; vice provedor 
e diretor clínico da Santa Casa de 
Misericórdia de Sobral em dezembro 
de 1988 e presidente da Unimed de 
Sobral em abril de 1997.
A dedicação na medicina lhe fez 
participar de diversos eventos, entre 
eles o XXIII Congresso brasileiro 
de gastroenterologia de 23 a 28 de 
junho de 1972 em Brasília, o IV 

Por: Jornalista Jocasta Pimentel, Repórter Jornal do Médico - atendimento@jargollo.ppg.br

Congresso médico do Piauí de 15 a 18 
de novembro de 1973 em Teresina, o I 
Seminário de avaliação das atividades 
da secretaria de saúde de 28 a 30 de 
abril de 1975 em Fortaleza, a Jornada 
médica dos PNS de língua português 
de 21 a 25 de março de 1975 em 
Lisboa – Portugal, a XXII Jornada 
brasileira de ginecologia e obstetrícia 
de 21 a 26 de agosto de 1976 em Porto 
Alegre e a 1ª Jornada da Regional 
norte/nordeste de colo/proctologia de 
20 a 22 de abril de 1983 em Fortaleza. 
Na última década participou de 
várias reuniões do Conselho de 
Administração e Convenções da 
Federação das Unimeds Norte/
Nordeste. No dia 17 de dezembro de 
2010, Dr. Antônio de Pádua Neves foi 

homenageado recebendo o diploma 
Mérito Ético Profissional, em virtude 
de completar 50 anos de profissão, 
sempre exercendo o ofício com muito 
profissionalismo, dedicação e ética. 
O médico que fez carreira em Sobral 
recebeu a homenagem concedida 
pelo Conselho Federal de Medicina, 
em virtude de em mais de meio 
século dedicados a medicina, nunca 
sofrer sansão ético-profissional de 
qualquer natureza. A comenda para 
ele prestada é um reconhecimento 
muito justo a quem doou sua vida e 
todas suas experiências a medicina. 
Atualmente, o médico continua 
no exercício da profissão, sendo 
reconhecido pelos pacientes, amigos e 
familiares.

Dr. Neves
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Medicina Sobralense

Unimed Sobral inaugura espaço 
integrado dedicado ao relacionamento
Por: Imprensa Unimed Sobral

A Unimed sobral inaugura 
um  espaço conceito 
otimizado e totalmente 
dedicado a melhoria 
no atendimento e na 

interação com o seus usuários. O 
espaço situado no coração da cidade 
em plena área tombada  pelo IPHAN 
que compreende o patrimônio 
cultural aglomera em si os seguintes 
serviços:
UNIMED LAR que representa 
um novo conceito em serviços de 
Saúde  empreendendo facilidades na 
recuperação do paciente humanizando 
o acompanhamento  por permitir que 
o mesmo seja mantido no conforto 
de sua casa e desfrute do carinho 
de seus familiares. O atendimento 
domiciliar permite trazer o paciente 
para seu lar com total segurança, 
oferecendo a possibilidade de uma 
recuperação mais rápida evitando 
novas internações;
MEDICINA PREVENTIVA - Com 
ações voltadas para a prevenção de 
doenças o serviço de MEDICINA 
PREVENTIVA da Unimed 
Sobral  estimula aos usuários 
um estilo de vida Saudável que 
resulta em menos complicações e 
necessidade de  visitas repentinas 
ao Médico   tendo a prevenção 
como principal  aliada. Uma equipe 
multidisciplinar realiza reuniões 
periódicas para tratar de assuntos 
relacionados a  doenças crônicas de 
forma esclarecedora e orientadora 
familiarizando os membros dos 
grupos selecionados;

MULHER UNIMEDIANA - 
Pautada em valores como Ética, 
Comprometimento, Responsabilidade 
e compartilhamento a associação 
da MULHER UNIMEDIANA tem 
como objetivo programas e ações 
sociais assistenciais à comunidade, 
inclusive programa de assistência e 
desenvolvimento das potencialidades 
de crianças, adolescentes e adultos 
com necessidades especiais, através 
do trabalho gratuito e voluntário 
dos seus associados atuando como 
Agente de Transformação Social e de 

desenvolvimento.
Todos esses serviços agora 
estão disponíveis aos quase 
20.000 usuários da Unimed 
com instalações próprias, corpo 
de colaboradores capacitado 
e central de relacionamento 
altamente treinada para dar 
maior assistência e comodidade  a 
todos os que necessitem desses 
serviços.Com metas e objetivos 
definidos e alcançados a Unimed 
Sobral trabalha pelo futuro sem 
meramente esperar por ele.
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Medicina Sobralense

Troféu Dom José homenageia o médico 
Dr. Mont’Alverne
Por: Jorn. Jocasta Pimentel - Repórter Jornal do Mèdico - atendimento@jargollo.ppg.br

No dia 22 de 
setembro de 2012, 
foi homenageado o 
Drº Francisco José 
Mont’Alverne Silva 

com o troféu Dom José juntamente 
com  outras 07 personalidades da 
cidade de Sobral.  A homenagem 
foi concedida em “reconhecimento 
ao seu trabalho obstinado ao 
seu torrão natal, bem como seu 
exemplo de cidadania que tem 
pautado sua vida tão nobre  entre 
seus conterrâneos, em prol de 
nossa comunidade” (Dr. Francisco 
Anastácio Aragão Prado, 
presidente do Centro Cultural 
Dom José de Sobral, entidade que 
promove o evento, este ano na sua 
6ª versão).
O Dr Mont’Alverne, como é 
conhecido, nasceu em Sobral. 

Morou em Fortaleza por 20 anos 
e retornou à sua cidade natal em 
janeiro de 1981, quando passou 
a trabalhar na Santa Casa de 
Sobral como cirurgião geral e 
coloproctologista.
O homenageado foi vice-mestre do 
Colégio Brasileiro de Cirurgiões 
( Regional Sobral - Ibiapaba) 
no período de 2001 a 2007 e é 
conselheiro do Conselho Regional 
de Medicina do Ceará, Regional 
Sobral-Ibiapaba desde 1997. 
Ocupa o cargo de diretor clínico da 
Santa Casa de Sobral desde 1998.

Dr. Mont’Alverne nasceu 
em Sobral, mas residiu em 
Fortaleza por vinte anos, 

retornando à sua cidade natal 
em janeiro de 1981
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Grandes Nomes da Medicina em seu Centenário

Dr. Antônio Guarany Mont’Alverne,  
ícone secular da medicina sobralense
Homenagem ao ícone da medicina sobralense na passagem do seu centenário de nascimento.

Antônio Guarany 
Mont’Alverne ou Dr. 
Guarany, como é afetiva 
e respeitosamente 
chamado, nasceu 

em Sobral em 3 de outubro de 
1912, tendo por genitores Antônio 
Mont’Alverne Filho e Maria 
Marphisa Mont’Alverne. Iniciou 
os estudos em sua cidade natal, 
cursando o primário no Colégio N. 
S. da Assunção sob a direção de 
dona Mocinha. 
Transferindo-se para Fortaleza, 
cumpriu o secundário no Colégio 
Cearense, de 1925 a 1929, seguindo 
para o Rio de Janeiro, onde, em 
1930, fez vestibular e ingressou 
na Faculdade de Medicina da 
Universidade do Rio de Janeiro, 
estabelecimento de ensino superior 
pelo qual colou grau em 4 de 
dezembro de 1935. Durante a sua 
permanência na então Capital 
Federal, foi interno do Serviço 
de Dermatologia e Sifilografia da 
Santa Casa, a cargo do professor 
Eduardo Rabelo, estagiário da 
Assistência Municipal e Hospital 
do Pronto Socorro (atual Hospital 
Sousa Aguiar) na equipe do 
professor Rocha Maia, e interno e 
assistente do Serviço de Cirurgia e 
Urologia do Hospital São Francisco 
de Assis, dirigido pelo Dr. Jorge de 
Gouvêa.
Após a formatura, foi nomeado 
assistente da Cadeira de Técnica 
Operatória, na Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro, na 
qual era titular o professor Jorge 
de Moraes Grey. Em fins de 1936, 
retornou ao Ceará, assumindo a 
chefia do Serviço de Cirurgia da 
Santa Casa de Sobral. Atraído para 
a capital cearense, em 1938, foi 
nomeado cirurgião da Assistência 
Municipal de Fortaleza, cargo que 
exerceu por poucos meses, optando 
pela sua fixação na “Princesa do 

Norte”. 
Convidado a integrar a Embaixada 
Médica Brasileira, chefiada pelo 
professor Raul Leitão da Cunha, 
então Reitor da Universidade do 
Rio de Janeiro, em 1941, esteve 
na Argentina, visitando as mais 
famosas clínicas daquele país. Em 
1950, fundou o Centro Médico - 
Secção de Sobral, com o presidente 

Santa Casa em Paris) e, em Roma, 
a  Santa Casa.
Em 1969, foi aos Estados Unidos, 
visitando em Kansas City, o Serviço 
de Urologia do S. Lukas Hospital, 
então dirigido pelo Dr. Stockton. 
Em 1971, foi eleito Mestre do 
Capítulo do Ceará do Colégio 
Brasileiro de Cirurgiões, recebendo 
o cargo do professor Paulo Machado. 
Em 1975, teve seu nome indicado 
como um dos representantes da 
Academia Brasileira de Medicina 
Militar, para participar em Lisboa 
da “Jornada Médica dos Povos de 
Língua Portuguesa”. Nesse mesmo 
ano, era agraciado com a Medalha 
D. José, conferida pela Santa Casa 
de Sobral, pelos 40 anos de serviços 
prestados a esse tradicional 
nosocômio.
Dr. Guarany Mont’Alverne 
apresentou em congressos os 
seguintes trabalhos: “Enxerto 
de pele total no tratamento das 
hérnias”, “Materiais de sutura 
em cirurgia”, “Hemostasia nas 
prostatectomias”, “Câncer do 
aparelho urinário” e “Abdome 
agudo pós-operatório”. Além disso, 
publicou, no Ceará Médico, o 
trabalho “Enxerto de pele total no 
tratamento das hérnias inguinais e 
contribuição de Sobral à medicina 
nacional” publicado no jornal 
Correio da Semana edição de 5 de 
julho de 1973. 
Guarany Mont’Alverne partiu para 
a eternidade de modo abrupto, 
trágico, face necrose tubular aguda 
pós-prostatectomia transuretral, 
na Clínica São Vicente, Gávea, as 
7h 20 min da ensolarada manhã de 
domingo no dia 29 de janeiro de 1978, 
na cidade do Rio de Janeiro. 
Dr. Guarany Mont’Alverne, 65 anos, 
foi sepultado no cemitério São José 
em Sobral às 11 h 30 min da manhã 
de segunda-feira, no dia 30 de janeiro 
de 1978.

do Centro Médico Cearense, Prof. 
Haroldo Juaçaba. Dr. Guarany 
foi presidente do CMC Secção de 
Sobral por 10 anos. Em 1954, foi 
eleito Membro Titular do Colégio 
Brasileiro de Cirurgiões. 
Em 1958, viajou com destino à 
Europa, a fim de visitar os serviços 
cirúrgicos do seu interesse, em 
Paris, o L’Hotel Dieu (nome da 

Por: Acad Dr. Ronaldo Mont’Alverne, médico e membro da Academia Cearense de Medicina 

Em fins de 1936, 
retornou ao Ceará, 

assumindo a chefia do 
Serviço de Cirurgia da 
Santa Casa de Sobral
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Panegírico por Dom Walfrido em 
fevereiro de 1978

O falecimento do senhor 
Dr. Antônio Guarany 
Mont’Alverne  ocorreu 
no dia vinte e nove de 
janeiro de mil novecentos 

e setenta e oito, às sete horas da 
manhã, no Hospital São Vicente, na 
cidade do Rio de Janeiro. O médico 
foi vítima de uma insuficiência renal, 
após uma prostatectomia. Esse 
acontecido foi uma perda irreparável 
para a Santa Casa de Sobral. 
Grandes foram os méritos do senhor 
Dr. Guarany: durante quarenta 
e dois anos e seis meses, serviu a 
Santa Casa, ora oferecendo-lhe seus 
elevados conhecimentos técnicos, ora 
orientando a própria administração.
O senhor Dr. Antônio Guarany 
reunia em sua pessoa, a perspicácia 

do cientista, o humanista dedicado 
e, sobretudo, o cristão autêntico que 
sabia associar seus conhecimentos 
com os ensinamentos do 
Evangelho. Realçava ainda sua rica 
personalidade, a generosidade na 
transmissão dos seus conhecimentos, 
o amigo leal que se encontrava sempre 
a postos para servir e o beletrista 
ilustrado e viajado, que dissertava 
com a mesma desenvoltura sobre 
conhecimentos médicos, música e 
literatura.
Dr. Guarany foi o justo que soube 
viver a santidade do seu batismo.

Por: Acad Dr. Ronaldo Mont’Alverne, médico e membro da Academia Cearense de Medicina

O senhor Dr. Antônio Guarany reunia em sua pessoa, a 
perspicácia do cientista, o humanista dedicado...

Dom Walfrido, fevereiro de 1978
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Medicina Sobralense

Hospital Regional Norte
será inaugurado no dia 29 de setembro
Fonte: Coordenadoria de Imprensa do Governo do Estado | Casa Civil comunicacao@casacivil.ce.gov.br (85) 3466.4898

A tarde do dia 17 de 
Agosto, foi marcada 
pela solenidade de 
assinatura do Contrato 
Organizativo da Ação 

Pública da Saúde (COAP), realizada 
no auditório do Palácio da Abolição. 
O contrato foi firmado, mediante 
assinatura do governador Cid Gomes; 
do ministro Alexandre Padilha, da 
Saúde; do secretário estadual da 
Saúde, Arruda Bastos, e de prefeitos 
e representantes de 45 municípios 
das macrorregiões de saúde de Brejo 
Santo, Maracanaú, Tauá e Sobral.
Segundo o governador Cid Gomes, 
ao final da sua gestão, o Ceará terá 
destaque no cenário nacional do 
sistema público de saúde. “O  meu 
compromisso é fazer da rede de saúde 
pública do Ceará, a melhor rede de 
Saúde do Brasil. Exemplo disso é que 
no próximo dia 29 de setembro, a 
população da Região Norte do Estado 
vai receber o Hospital Regional do 
Norte, em Sobral. Já inauguramos 
o Hospital Regional do Cariri e 
prosseguem as obras de construção 
do Hospital do Sertão Central  Logo 
iniciaremos a construção do Hospital 
Regional Metropolitano”, anunciou 
Cid Gomes.
De acordo com o governador, a 
meta é a universalizar os serviços 
de atendimento especializado 
de saúde para toda a população, 
com a implantação dos Centros 
Especializados de Odontologia e 

das Policlínicas. “Também vamos 
universalizar o atendimento de 
pronto-socorro 24 horas, através 
das ambulâncias do SAMU e 
implantaremos 32 Unidades de 
Pronto Atendimento (UPAs), 
desafogando os atendimentos de 
urgência e emergência dos hospitais”, 
completou.
“O Ceará é o primeiro estado a 
aderir às novas regras de organização 
do Sistema de Saúde. O Sistema 
Único de Saúde (SUS) tem 21 
anos e o Ceará mais uma vez marca 
a sua história, sendo o primeiro 
a implantar a COAP”, destacou 
o ministro Padilha durante o seu 
discurso. Segundo o ministro, “com 
a vigência deste contrato, todas as 
responsabilidades ligadas a rede que 
forma o SUS no Ceará,  tornam-se 

transparentes, a medida que cada 
esfera, quer municipal, estadual ou 
federal, terá bem definidas as suas 
metas, ações e indicadores. O Ceará 
já está implantando a rede mais 
completa de saúde pública do país”, 
afirmou.
Participaram da solenidade o 
secretário Mozart Sales, da Gestão 
do Trabalho e da Educação na 
Saúde, e o secretário Odorico 
Monteiro, de Gestão Estratégica e 
Participativa, ambos do Ministério 
da Saúde; o deputado estadual Tim 
Gomes, representando a Assembleia 
Legislativa do Ceará, o secretário 
estadual da Saúde, Arruda Bastos, 
Ana Maria de Carvalho Fontenele, 
secretária municipal de Saúde, 
prefeitos e representantes de 45 
municípios do Estado.
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Dia do Médico

Aquele que coloca o outro
como prioridade merece 
todo o nosso reconhecimento.

C
R

E
C

I 
8

2
7

 -
 J85 3198.6666

www.lopes.com.br



40  |  Jornal do Médico, 46, ano VIII, Setembro/Outubro, especial Dia do Médico em REVISTA 2012




